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Resumo 

 

O objetivo principal é apresentar a metodologia que empreguei para viabilizar meus trabalhos de 

investigação de campo sobre os impactos sociais do turismo internacional em Havana, Cuba, parte de 

meu objeto de estudos comparados por fundamentos aproximativos, para fins de doutoramento. Conceituo 

turismo como um fenômeno social que se realiza com a viagem de turistas a lugares, expressão da era 

industrial capitalista moderna que envolve a oferta de serviços econômicos de hospitalidade, cuja 

racionalidade impacta dimensões espaciais, ambientais, socioculturais, morais e (geo)políticas de etnias, 

povos,  países, regiões e comunidades hospedeiras. Este ensaio foca um dos efeitos, a prática das 

trabalhadoras do sexo, designada, moral, política e criminalmente como prostituição, pois, à época, era 

generalizadamente ilegal e punida com prisão, em massa, na ilha. Esse significado sociológico de turismo 

é adequado para adentrar a sua essência e abarcar a dimensão da totalidade em que se insere, com 

inspirações nas perspectivas  fenomenológica de  Husserl e dialética de Kosik. O desenvolvimento de 

uma metodologia peculiar foi imperativo para o trato do objeto de estudo de caso: investigar e 

problematizar a prostituição em Havana, ainda no contexto repressivo e vigilante da ditadura fidelista. 

Dadas às especificidades do tecido social havano e de seu underground, onde se revela como fato social, 

buscam-se fundamentos nessas correntes filosóficas, mas enseja à observação participante - uma técnica 

de coleta de dados etnográficos surgida com a Antropologia - um caráter metodológico, como método 

(caminho) e técnica instrumental de coleta de dados nas inserções  em campo como “turista”/pesquisador, 

não autorizado formalmente pelo governo cubano, mas com o seu conhecimento tácito. A hipótese: tal 

percurso na investigação sociológica do fenômeno social turismo e sua relação com as trabalhadoras do 

sexo em Havana é legitimo enquanto escolha teórico-metodológica. Potencializa o seu desenvolvimento 

contínuo como estratégia de aproximação e investigação em quaisquer contextos políticos e 

socioeconômicos, resguardadas as limitações de uma pesquisa de estudo de caso, e, sobretudo, a 

resiliência dos aspectos éticos no caminhar investigativo, como o anonimato ou denominação fictícia dos 

depoentes, o que foi feito. Explicito brevemente a essencial relação do conceito de lugar com o da 

observação participante como método e técnica de pesquisa condizentes. Numa perspectiva teórica e 

metodológica dialética, traço  a conjuntura na qual o regime político abriu Cuba como destino turístico 

internacional. Trago  dados etnográficos da pesquisa realizada com inspiração fenomenológica sobre o 

sentido dos atores sociais que me abordaram e me concederam entrevistas em profundidade. Como o 

método dialético continua quando o fenomenológico termina, por ser este qualitativo e se restringir às 

metacompreensões dos atores entrevistados, contextualizo histórica e geopoliticamente as narrativas,  no 

sentido de buscar inferir generalizações. Posiciono-me sobre a prática e o uso das terminologias 

“trabalhadoras do sexo” / “prostitutas”, a partir do que interpretei em Havana no período de minhas 

investigações, inserindo alguns dados da conjuntura política recente, buscando reforçar a originalidade 

metodológica experimentada como uma opção a mais de caminhos para a Sociologia do Turismo e a 
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Turismologia. Concluo que a empreitada teve  sucesso, sendo reconhecida como contribuição à 

metodologia científica. 
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